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ENDO   prcfcntc  a  Sua  Mngcílade  em 
conÍLiIta  da   Junta  do  Commcrcio  dcftes 
Reinos  ,  c  íeus  Domínios ,  que  a  erra- 
da intelligencia  ,  ou  aífe^lada  ignorân- 
cia do  Paragrafo  Decimo  quarto  do  Ca- 
pitulo Decimo  fetimo  dos  Ellatutos  da 
meíma  Junta  ,  havia  introduzido  o  abu- 
ío  de  le  nao    pagarem   os     Fretes   do 
Brafil  para  efte   Reino  ,    antes  de   fe   completar   o    ter- 
mo de    dezoito  mezes  ,    declarados  no  referido  Paragra- 
fo para  muito    diverfo   fim   ;    fendo    que  os  Fretes  eítaô 
vencidos  logo  que  íe  deícarregao  as  fazendas :  E  que  ,  ain- 
da  obfervada  na  íua  verdadeira  ,  e  literal  intelligencia  a 
difpoíiçao  do  referido  Paragrafo  ,  fentiriaô  os  Proprietários 
dos  Navios  o  incommodo  de  efperar  largo  eípaço  pela  co- 
brança dos  Fretes,  ao  mefmo  tempo  que  a  liberdade  con- 
cedida no  Alvaiá  de  lo  de  Setembro  de  17(55.  Jhes  dá  a 
occafiao  de  multiplicar,  ou  repetir  (  ainda  que  utilmente  ) 
as  defpezas  com  os  feus  Navios :  Pelo  que  parecia  á  Jun- 
ta, que  entre  outras  providencias ,  fobre  as  quaes  tem  bai- 
xado Alvará,  íeria  conveniente  que  Sua  Mageílade  man- 
daíFe  abolir  a  difpofiçaô  do  referido  Paragrafo  quatorze  do 
Capitulo  dezaíete  dos  Eílatutos  da  mefma  Junta  :    Foi  o 
meímo  Senhor  fervido  determinar  em  Refoluçaô  de  vinte  e 
nove  de  Abril  defte  corrente  anno  ,  que  a  cobrança  dos  Fre- 
ires do  Brafil ,  quanto  ao  tempo ,  fique  á  convenção  das 
partes ,  fem  embargo  do  referido  Eftatuto  da  Junta ,  que 
Sua  Mageftade  ha  por  abolido  ,  quanto  a  elle  Paragrafo.  E 
para  que  chegue  á  noticia  de  todos  ,  fe  faz  publica  efta  Re- 
íoluçao  de  Sua  Mageftade  ,  por  cuja  Real  Ordem  fe  affixa- 
raó  eíles  Editae^.  Lisboa,  a  12  de  Maio  de  1765. 
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